


Ao sabor das marés e das ondas: veja quem são e onde vivem alguns dos habitantes do costão rochoso
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Líquen
Ser vivo formado pela 

simbiose entre um fungo e 
uma alga. Comum no 

supralitoral
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Echinolittorina
Caramujo pequeno. Raspa 
filmes orgânicos e algas. 

Habita o supra e o
mesolitoral superior
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Chthamalus
Craca pequena. Crustáceo 

filtrador. Cobre boa parte do 
mesolitoral superior, 

formando faixas típicas
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Mytilaster
Mexilhão pequeno. 

Filtrador que cresce sobre ro-
chas ou cracas. Forma faixas 

extensas e escuras
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Lottia
Lapa ou chapeuzinho-

chinês. Caramujo 
herbívoro que raspa filmes 
orgânicos ou macroalgas
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Tetraclita
Craca de maior porte. 

Filtrador que vive isolado ou 
em agregados de 
poucos indivíduos
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Stramonita
O caramujo saquaritá é 

um predador que se 
alimenta de mexilhões, 

cracas e ostras
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Fissurella
Assim como a Lottia, é uma 

lapa que raspa a rocha, 
porém em regiões 

inferiores
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Pachygrapsus
Principal caranguejo do 

entremarés. Alimenta-se de 
pequenos invertebrados

e algas.
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Chaetomorpha
Uma das poucas algas que 

crescem no mesolitoral, 
frequentes em locais expostos 

às ondas
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Phragmatopoma
Poliquetas formadoras de 
recifes nas zonas baixas, 

habitados por uma 
variedade de organismos
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Perna
Mexilhão comestível. 
Filtrador que ocupa os 

estratos inferiores 
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Ulva
Alface-do-mar. Alga verde 
mais comum nos meses 

menos quentes, é preferida por 
vários herbívoros
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Sargassum
Alga muito abundante que 
fornece abrigo e alimento 

para muitos 
invertebrados
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16

O costão é habitado por um número muito grande de 

organismos que normalmente se distribuem formando 

bandas ou faixas hor izon tais carac ter izadas pela 

presença de uma única espécie ou um grupo de espécies, 

a chamada zonação vertical, visível durante as marés 

baixas. Existem três zonas principais: supralitoral – zona 

mais acima que fica permanentemente exposta ao ar, 

recebendo ocasionalmente respingos, colonizada por 

poucas espécies; mesolitoral – logo abaixo do supralitoral, 

periodicamente exposto ao ar durante a maré baixa 

e submerso na maré alta, habitado por uma grande 

variedade de seres; franja do infralitoral – zona mais baixa, 

raramente exposta ao ar, de transição entre o entremarés 

e o infralitoral, apresenta maior diversidade biológica. 

Os organismos mais abundantes e os que são facilmente 

observáveis num passeio na maré baixa estão ilustrados 

aqui e caracterizados pelas suas zonas de distribuição.

Algas coralináceas 
articuladas

Algas vermelhas que formam 
tapetes típicos da franja do 

infralitoral
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Echinometra
Ouriço-do-mar. Herbívoro 
raspador. Erode a rocha e 

forma tocas ou locas. 
Também ocorre no infralitoral
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